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Prefeitura cogita nova anistia para 
imóveis irregulares em toda a cidade

USC realiza Feira das Profi ssões nesta quarta e espera 8 mil pessoas
Estudantes e 
comunidade em geral 
poderão ter contato com 
os 42 cursos oferecidos

A Universidade do Sa-
grado Coração (USC) 
realizará, amanhã, a 

9.ª edição da Feira das Pro-
fi ssões. O evento, que será 
realizado no câmpus (Setor 
Vivência do Bloco K), fun-
cionará nos três períodos – 
9h às 12h, 14h às 17h e 19h 
às 22h para estudantes do 
Ensino Médio e comunida-
de em geral. A organização 
espera receber mais de 8 mil 
pessoas vindas de Bauru, de 
cidades do Interior do Esta-
do de São Paulo e, também, 
de Ponta Grossa (PR).

Durante a visita, será 
possível ter contato com os 
42 cursos, presenciais e à 
distância, oferecidos pela 
USC, para conhecer me-
lhor o dia a dia de cada uma 
das profi ssões. Professores, 
coordenadores e estudantes 
da instituição estarão à dis-
posição para falar sobre os 
cursos e tirar as dúvidas dos 

visitantes. A Feira das Pro-
fi ssões vai abordar a escolha 
profi ssional como a principal 
decisão que o jovem toma, 
ou seja, é a escolha de sua 
vida e a que vai acompanhá-
-lo por muitos anos.

A edição deste ano tam-
bém promete muitas novi-
dades. O curso de engenha-
ria química, por exemplo, 
realizará um experimento 
de nome “chamas dançan-
tes”. “Ele apresenta chamas 
que dançam no compasso 
da música. Esta experiência 
é a representação da física 
por meio de vibrações atra-
vés das ondas sonoras”, co-
menta a professora Raquel 
Teixeira Campos, coorde-
nadora do curso.

Apresentando a novida-
de dançante, o calouro do 
curso, Giovanni Uema Al-
cantara, que vai trabalhar no 
estande junto com os colegas 
e professores, está entusias-
mado em poder participar da 
feira, agora como estudante 
da USC. “Meu contato mais 
ativo com a universidade 
foi por meio da Feira das 
Profi ssões. Nesse dia pude 
realmente defi nir o curso e o 

Em todas as edições, a Feira das Profissões atrai milhares de jovens que buscam sanar as dúvidas sobre qual carreira escolher
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VINICIUS LOUSADA

Dos 40 mil imóveis 
construídos ou amplia-
dos sem autorização 

prévia da Prefeitura de Bau-
ru e fl agrados pelo fi scaliza-
ção aerofotogramétrica con-
tratada pelo município no 
ano passado, muitos foram 
erguidos em desacordo com 
os padrões exigidos pela le-
gislação e, agora, não con-
seguem se regularizar. Na 
sessão da Câmara Municipal 
de ontem, o líder do gover-
no, Markinho da Diversida-
de (PMDB), anunciou que, 
em função disso, a adminis-
tração prepara projeto de lei 
para “anistiar” as constru-
ções com problemas.

Lei semelhante foi apro-

vada em 2011, por iniciativa 
do Poder Executivo, e deu 
prazo de 12 meses para que 
os munícipes regularizassem 
os imóveis, mesmo com pro-
blemas nas metragens míni-
mas de recuos frontais e late-
rais e nos limites de ocupação 
de terreno, por exemplo.

“Agora, precisamos de 
uma nova lei para que o pes-
soal possa consertar as cons-
truções que vieram de lá para 
cá. Foram muitas nos últi-
mos anos, inclusive que pe-
garam o fi nal do boom imo-
biliário. A incidência desses 
problemas é muito grande 
na periferia, onde o pessoal 
opta por fazer a casa mesmo 
sem orientações profi ssio-
nais. Estamos sendo muito 
procurados tanto por muní-
cipes que querem se acertar 
quanto por arquitetos e enge-
nheiros”, pontua Markinho.

A lei de 2011 ofereceu ain-
da condições fi nanceiras para 
que proprietários de imóveis 
de pequeno porte tivessem 
meios de se regularizar. Para 
as construções de até 140 me-
tros quadrados, a taxa cobrada 
pela Prefeitura de Bauru foi 
de R$ 50,00. Para as de 140 
a 180 metros quadrados, foi 
concedido desconto de 50%.

“Sem benefícios desse 
tipo, muita gente não vai 
conseguir se regularizar e, 
diante disso, há casos de no-
vas construções em que os 
moradores não estão conse-
guindo sequer viabilizar a 
ligação de água e energia”, 
justifi ca o vereador.

DIÁLOGO
Para que condições como 

essas sejam proporcionadas 
novamente, a administração 
depende do aval da Câmara 
Municipal, mas ainda não há 
projetos com esse intuito em 
tramitação.

Markinho da Diversidade 
explica que, antes da elabo-
ração de uma proposta pelo 
governo, profi ssionais de 
arquitetura e engenharia se 
reunirão com o secretário de 
Planejamento, Antonio Gril-
lo Neto, e outros técnicos da 
pasta para discutir alternati-
vas. O encontro está marca-
do para esta quinta-feira, na 
sede do Poder Legislativo.

A iniciativa englobaria 
construções e ampliações 
executadas entre o período 
de 2007 a 2014, anos em que 
foram realizados os dois ser-
viços de aerofotogrametria já 
contratados pela prefeitura.

Markinho, líder do governo municipal: “Incidência desses casos é muito grande na periferia”
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O prefeito Rodrigo Agostinho 
(PMDB) afi rma que entende a 

preocupação de setores do governo com 
as difi culdades para a regularização 
de imóveis. Contudo, classifi ca 
como prioritária a necessidade de 
desenvolvimento de proposta que facilite 
a aprovação de projetos de construção 

junto à prefeitura.
“Talvez o que a gente apresente seja 
um pouco diferente. Ninguém mais está 
aprovando planta. Todo mundo faz, 
sai construindo e tenta acertar depois. 
Queremos descomplicar o processo 
de aprovação”, adianta o chefe do 
Executivo. 

Facilitar aprovações
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40 mil
Construções e 

ampliações foram 
executadas sem 
aprovação entre 

2007 e 2014

Cuidando de quem cuida: semana 
foca saúde dos funcionários do HB
Programação vai até 
o dia 18 com várias 
atividades no Hospital 
de Base de Bauru

Até o dia 18 de setembro, 
a Comissão de Eventos 
do Hospital de Base 

(HB) de Bauru preparou uma 
semana inteira voltada à pro-
moção da saúde dos trabalha-
dores. Com foco na prevenção 
do diabetes, a programação 

inclui ação prática com teste 
de glicemia (realizada hoje) e 
palestras e momentos lúdicos 
sobre educação e prevenção 
do diabetes e de complicações 
decorrentes desta doença. 

O teste de glicemia conta 
com apoio de alunos voluntá-
rios do 6.º semestre dos cursos 
de farmácia e biomedicina da 
Unip. E as palestras são mi-
nistradas por médicos e enfer-
meiros do HB, além de con-
vidados. Essa e outras ações 
marcam a nova fase do Hospi-

tal de Base, sob gestão da Fun-
dação para o Desenvolvimento 
Médico e Hospitalar (Famesp). 

Envolvidas no projeto: alunas Dayana Kubota  e Tais Nunes Oliveira com as professoras Patrícia 
Kulos e Adriana Feltrin (supervisora em Análises Clínicas do Hospital de Base de Bauru)

Divulgação

caminho que quero traçar em 
minha vida. Os visitantes da 
Feira podem chegar com al-
gumas dúvidas relacionadas 
à carreira, mas saem com a 
certeza de que a Universi-
dade do Sagrado Coração é 

a Instituição ideal para estu-
dar”, relata.

Ainda na Feira das Pro-
fi ssões, os visitantes poderão 
colaborar com as missões 
do Instituto das Apóstolas 
do Sagrado Coração de Je-

sus (IASCJ), por meio da 
barraca de pastel, que será 
comandada pela Pastoral da 
Universidade (PdU).

SERVIÇO
A 9.ª Feira das Profi ssões 

será realizada nesta quarta, 
no Setor Vivência do Bloco 
K. A USC fi ca na rua Irmã 
Arminda, 10-50, Jardim 
Brasil. Informações pelo te-
lefone (14) 2107-7208 ou 
pelo e-mail: feira@usc.br.
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Saúde
As palestras são 
ministradas por 

enfermeiros do Base 
e convidados


